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MANUSCRÍTICA: REVISTA DE CRÍTICA GENÉTICA 
José Pereira da Silva (UERJ) 

 
SALLES, Cecília Almeida. (Dir.) Manuscrítica: 
revista de crítica genética, nº 10 (junho de 
2001). São Paulo : Annablume / Associação de 
Pesquisadores do Manuscrito Literário, 2002, 
220 p. 

 

A Manuscrítica é a publicação oficial da APML (Associação 
de Pesquisadores do Manuscrito Literário) e é, senão a única, a mais 
representativa entre as revistas especializadas neste setor. 

O seu número 10 traz doze interessantes trabalhos de Crítica 
Genética, que vão aqui apresentados com as palavras de sua direto-
ria editorial, Profa. Cecília Almeida Salles: 

Manuscrítica 10 apresenta uma crítica genética exuberante no que 
diz respeito à diversidade dos artistas que vêm sendo alvo de pesquisas: 
escritores, poetas, artistas plásticos brasileiros e estrangeiros. 

Sílvia Anastácio Guerra estuda as marcas da visualidade na constru-
ção do poema “Under the window: Ouro Preto” de Elizabeth Bishop. A 
construção do tempo ao longo do processo de criação de Meus verdes 
anos de José Lins do Rego é analisada por Maria Lúcia de Souza Agra. 
Claudia Amigo Pino apresenta uma pesquisa sobre a gênese do romance 
53 Jours de Georges Perec, e nela faz a interpretação dos diferentes mo-
vimentos da escritura e propõe uma possível estética da criação. Sérgio 
J. Meurer mostra Joan Miró em busca de economia de recursos visuais 
no processo de criação do quadro Maternitat. Marcia Regina Jaschke 
Machado dá destaque ao diálogo entre artistas que ocorre, muitas vezes, 
ao longo de processos criativos: Mário de Andrade faz anotações em 
manuscritos de Luis Aranha. E Mário de Andrade é também o foco de 
interesse de Ricardo Souza de Carvalho, que constrói o literário de cria-
ção do ensaio “Amor e medo”. Em “Linguagens em diálogo”, faço um 
estudo de crítica genética comparativa dos processos do escritor Ignácio 
de Loyola Brandão e do artista plástico Daniel Senise, a partir das tra-
mas semióticas que sustentam seus percursos criativos. 

No campo dos desdobramentos dos estudos de caso, Cristiane Gran-
do discute em seu artigo o papel do manuscrito como material de pes-
quisa do tradutor de poemas de Hilda Hilst. Sônia Maria van Dijck Li-
ma, por sua vez, aborda a continuidade do ato criador sob o ponto de 
vista dos críticos literários, ao apresentar a recepção de Sagarana nos 
periódicos colecionados pelo próprio Guimarães Rosa. 

Philippe Willemart, Edson do Prado Pfützenreuter e Robson Corrêa 
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de Camargo dedicam seus artigos a reflexões de natureza teórica. Phi-
lippe investiga algumas conseqüências da ampliação do conceito de crí-
tico genético, permitindo uma releitura da teoria literária e da história da 
literatura. Edson faz uma discussão sobre o desenho como um tipo de 
documento de processos criativos nas artes plásticas. Robson verifica 
como alguns instrumentos teóricos da crítica genética se comportam nos 
estudos sobre teatro. 

E assim o perfil dinâmico da crítica genética praticada no Brasil vai 
se consolidando. 

(SALLES, Cecília Almeida. Editorial) 

Esse periódico nasceu com a associação que o produz e 
constitui o mais importante acervo teórico e crítico no Brasil sobre a 
Crítica Genética e é pioneiro em todo o mundo nessa especialidade, 
concorrendo com publicação similar que vem circulando na França, 
país que disputa com o Brasil nos avanços teóricos e práticos alcan-
çados. 

Almuth Grésillon, Amálio Pinheiro, Júlio Castañon, Raul 
Antelo, Roberto Brandão, Willi Bolle e Yedda Dias Lima fazem 
parte de seu conselho editorial, sendo sua editoria científica consti-
tuída de Cecília Almeida Salles, Philippe Willemart, Sônia M. van 
Dijk Lima e Telê Ancona Lopez, colegas que têm levado no pulso 
as atividades da APML, além de virem desenvolvendo e difundindo 
a Crítica Genética. 

∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪∩∪ 

Relação de trabalhos publicados nos números anteriores da 
MANUSCRÍTICA, (em ordem alfabética dos títulos) 

 
1. A construção do mal-estar: Uma leitura da gênese do conto “A bela e a fera ou A 

ferida grande demais”, de Clarice Lispector, por Luiz Antonio. M. Magalhães; 
2. A criação na crítica e a crítica na criação, por Claudia Amigo Pino; 
3. A crítica genética sob o olhar do artista, por Marlene Fortuna; 
4. A escritura em processo: um estudo genético – o caso de “Gaetaninho” de Alcân-

tara Machado, por Celso Martinez Perez; 
5. A margem da carta, por Walnice Nogueira Galvão; 
6. A pesquisa em acervos e o remanejamento da crítica, por Maria Zilda Ferreira 

Cury; 
7. A reelaboração de textos publicados na revista O Cruzeiro, por Adylla Rocha Ra-

bello; 
8. A zona do espantalho, por Raúl Antelo; 
9. Antes do começo dos começos, por Philippe Willemart; 
10. Apresentação de uma obra inacabada, por Sônia Maria van Dijck Lima; 
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11. Arte e conhecimento, por Cecília Almeida Salles; 
12. Aspectos da gênese de “Deus e o Diabo na Terra do Sol”, por Josette M. A. Sou-

za Monzani; 
13. Battleship em edição genética: o projeto editorial do Lnstituto Moreira  Salles, 

por Antônio Fernando de Franceschi; 
14. Crítica genética in statu nascendi, por Cecília Almeida Salles; 
15. Da natureza complexa da produção de um texto, por Lino de Macedo; 
16. De qual inconsciente falamos no manuscrito? por Philippe Willemart; 
17. Diálogo na crítica genética, por Cecília Almeida Salles; 
18. Do manuscrito ao pensamento pela rasura, por Philippe Willemart; 
19. Família Atrapalhada: Uma análise do processo de rasuramento em texto escrito 

por crianças, por Eduardo Calil; 
20. Fenômenos físicos e fenômenos literários: aproximações, por Philippe Willemart; 
21. Guimarães Rosa e tradução literária, por Iná Valéria Rodrigues; 
22. “Illustrations II”, da madrugada à aurora, por Leyla Perrone-Moisés; 
23. Instabilidade e estabilidade dos processos de criação no manuscrito literário, por 

Philippe Willemart; 
24. Jogos com a realidade, por Cecília Almeida Salles; 
25. Manuscrito: Dimensões, por Telê Ancona Lopez; 
26. Manuscritos literários brasileiros no exterior, por Diléa Zanotto Manfio. 
27. Mário de Andrade: Um texto interrompido ou um texto terminado? por Telê Por-

to Ancona Lopez; 
28. Nos bastidores da criação literária, por Roberto de Oliveira Brandão; 
29. O conceito de criação na teoria peirceana, por Cecília Almeida Salles; 
30. O manuscrito do leitor Mário de Andrade, por Beatriz Protti Christini e Rosana 

Fumie Tokimatsu; 
31. O nascimento da escritura em Marcel Proust, por Lilia Ledon da Silva; 
32. O nascimento do texto e o conceito de criação, por Philippe Willemart; 
33. O processo de criação em “Incidente em Antares”, por Márcia Ivana de Lima e 

Silva; 
34. O protonarrador, por Maria Lucia de S. Agra; 
35. O tempo e os eixos de linguagem no percurso da transcrição, por Silvia Ferreira 

Lima; 
36. O tempo passado a limpo, por Adylla Rocha Rabello; 
37. Olhar sobre o encontro “Gênese e Memória”, por Philippe Willemart; 
38. Propostas para a edição de textos críticos, por Marcello Moreira; 
39. Reflexões sobre a relação do geneticista com o manuscrito, por Cecília Almeida 

Salles; 
40.  (Re)lendo a escrita: Em que as pesquisas cognitivas sobre a leitura podem ajudar 

na compreensão da criação literária? por Cristina Casa dei Pietraróia; 
41. Reproduzir o manuscrito, apresentar os rascunhos, estabelecer um prototexto, por 

Jean Bellemin-Noël; 
42. Retomando a rasura, por Sônia Maria van Dijck Lima; 
43. Semiótica dos rascunhos – sintaxe das rasuras, por Anna Luiza C. Camargo Ca-

margo A. Bauer e Maria Cecília de Sales Freire César; 
44. Três concepções da formação da escritura: inquietudes e esperança, por Philippe 

Willemart; 
45. Uma aproximação enriquecedora, por Celina Borges Teixeira. 


